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Alia ropidcz, S<'gurnnçn e 

.. ~~M~~~íl!ll ronfôrlo- qualidudrs ne
('e ~6rios em seu serviço. 
Amplas portas lraseirus 

Os caminhi'lcs Chevrolet 
são ·aprescn lndos rorn vá
rios tipos de chassi pnru 
os mais· difcrcntf'!S usos. 
O Chevrolt•l garantir-lhe-á 
efici~ncio iru·-<cc<.lível e eccr 
nomia rná,ima 

Seja qual fôr o tipo de transporte, há 

sempre um veícu lo da nova linha Che

vro let para realizá-lo com mais eficiê n

cia e maio res lucros! Os veículos da 

nova linha Chevrolet são muito mais 

bonito ! De esti lo arrojado! De linhas 

completamente rec tudadas! Faróis du

plos - nova grade c novos pára-lamas 

fronteiros . 

Em ~ua ela~. f o mais 
(,til. ruhuslo e rlurável. 
C:orn 3 portas c 8 lugares. 
é o vckulo rerto paro o 
tran,J>Orte de pa sogt•iros. 

~iii!~!~~~~· ~p;ar~a;lê>tla a fn1nilia nos • (ins-de-s.•mallUI 

Grande r11pnridade de car-

go. Pol nle c rohu$10, ~ llt~t3~~ 
ideal paro sen•iços uuxi~ 

fiares de tronsporte 
campo e ua cidade 

•••••••••••••••••••••••••• • • 
: PRODUTO DA : 
• • 
:GENERAL MOTORS: 
• • 
: DO BRASIL S .A . : 

• • • • 
••~ceoQeoc~oe e oo•$•••••••~ · 



sempre mais 
modernos 

elegantes 

. duráveiS 

GUIOMAR NOVAES 

.. 
eXIlO 

distinção e qualidade 



e suas gra11des 111arcas internacionais 

BOOTH'S 
Dry Gin 

VODKA 
ERISTOW 

~1:- ;o:n; UQ:~~ 
~li.\\@:rm: 

WHISKY 

~een's Crown 
dtlri1~/-r. T:t~l d~"daf ::ir Aí~-



tJ• Guiomar Novaes Pinto o mais alto 
tr·unfo que ora ostenta o Brasil nos do
mínios internacionais da música. Cons
tltui verdadeiro fenômeno a persistência, 
já através de vanas décadas, do· seu 
imenso prestígio, nos Estados Unidos da 

América - em uma linha cuja curva 
ac;-censional •os anos só fazem acentuar. 
De Nova Iorque, a celebridade da nossa 
maior pianista se irradia para todos os 
Estados Unidos. Não há platéia do imen
so país que não se mostre eminentemen
tt> sensível ao influx•o poético da sua ar
te. E seu renome ela o construiu sõzinha, 
ou, até há poucos anos, com o apôio do 
r.1arido que traz sempre vivo no coraçã-o, 
Otávio Pinto. 

Menina prodígio, em São Paulo, quan
do discípula de Luigi Chiafarelli, logo 

Guiomar N ovaes se transportou a Paris , 
·;:mde, no Conservatório, fez provas ful
gurantes, que despertaram a admiração 
dos mestres, e são ainda hoje recorda
da.s, nos círc'Lllos musicais. Faziam parte 
da banca, entre outros, Debussy, Fauré 
e Moszkowski. Foi Guiomar Novaes clas
sificada em primeiro lugar, por unani
midade, entre 388 cr.:mcorrentes, e sua 
atuação se marcou tanto na memória de 
f:eus )mzes que, Claude Debussy, em 
carta a André Caplet, assinalou a atua-

ção da pequenina brasileira de treze 
&.nos, escrevendo que foi a «mais artís
tica personalidade, entre tôdas as que 
ouviu», e que «ela tem tôdas as qualida
des de uma grande artista, olhos que são 
transportados pela música e o poder de 
profunda concentração que é caracte
rlctica tão rara nos intérpretes». 

Aos dezesseis anos Guio mar N ovaes 
fez sensaci•onal «debut» em Paris e Lon
C.res, iniciando uma carreira que tem 
sempre sido marcada por sucesso fabu
loso. Os críticos se mostraram. assam
bi:·ados pelo brilhantismo de sua técnica 

maturwade interpretativa. Sucede
l'::tm-se apr sentações com orquestra e 
recitais em Londres, Paris, Berlim, Ge
nebra, Lausanne, Milã•o e Turim. Dois 
::~nos após, estréia em Nova Iorque, rece
bendo histórica ovação do público, en
quanto The New York Times proclama
va: «Nem tôdas as gerações ouvem uma 
Guiomar Novaes». 

Seus trümfos se sucederam, ano após 
ar.o, como ondulações concentricas que 
se propagam, em sua natural fôrça ex
pansiva. Guiomar Novaes é a grande 
cmbaxatriz da nossa música. E à nação 
líder do mundo ocidental ela tem levado 
•uma idéia altamente honrosa do que so
lnos. 

*** 
UVALANDIA 

LUVAS - CARTEIRAS E BOLSAS FINAS EXCLUSIVAS 

RUA AUGUSTA, 2707 



T APÊTES FEITOS A MÃO 

Executam-se em qualquer estilo e formato 

Uma tradição de qualidade ,e beleza 

TAPETES 
s~HELENA 

MANUFACTURA DE 

T A P E T E S S A N T A H E L E N A S. A. 
SÃO PAULO 

l'ua Augusta, 765 
Tels.: 34·1522 _ 36-7g72 
Caixa Postal. 3518 
End. Tel.: TAPETELENA 

R I O 

Rua Chile, 35 - 2. o andar 

Tel. 22-9054 
End. Tel.: T APETELEN A 



Grav ções 

Recem

c,hega:das 

Fone 52~9838 

V. INCONTRAII' TUDO 
PARA O SlU lEU 

NA 

RUA 24 de MAIO. 224 

GUiüMAR NOVAIS 

VIOLÃO. . . música repousante 

que <<toca» nosso coração ! 

MEIO SECULO :OE TRADI'ÇAO, FABRICANDO O MELHOR VIOLAO 

FABRICA, LOJA E EXPOSJJÇA.O: R. VOLUNTARIOS DA PATRIA, 2G53 



C a s a 

Bento Loeb 
Serv indo o Socredo d e Pou lis 1o desde I 691 

R. Barão de Itapetininga, 140. Loja 1 

ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 1. 200,00 
No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 
com 

Smorgasboard de 
50 pratos 

H d • e v I g 
dPcorações em gera] 

* mó~t>is avulsos 

* bares tipo 
apartamentos 

* presentes 

* obje tos de adllrno 

* novidades 

RUA AURORA, 886 

~sBaJtt 
- consagrados pelos virtuoses de fama mundial! 
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Graça< a sua qualidade e { BR~ llz) 
perfeiçêia instrumental, os 

Pianos BRASIL receberam pureza de Jom ... qualidack anJuperável 

os mais entusiásticos elogio~ 
dos grandes mestres e 

v' ·tuoses de fomo mundial. 
PIANOS BRASIL S. A. 
RUA S TE L l. A, 1> :t 
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MOZART 

São Paulo, 9 de Outubro de 1963 - às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1S63 - Quinquag-ésima._primeu·a temporada - 1963 

SARAU 852.0 (décilno da temporada) 

RECITAL DA PIANISTA BRASILEIRA 

GIOMAR NOV AES 

PROGRAMA 

1.a Parte 

Sonata em Lá maiorr 

Tema e variaçõe. : andante gracioso 

Minueto 

Marcha turca 

BEETHOVEN . o • o o o • o o o o o o o o o o o o o o o Sonata em ré menor, op. 31 n. 2 

L argo - Allegro 

Adagio 

Allegretto 

z.a Part 

CHOPIN .Barcarola 

CHOPIN . o o o o • o • o o o o o o o • o o Mazurka op. 24 n. 4, em si-bemol menor 

CHOPIN . o • o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o Scherzo op. 39, em dó sustenido 

DEBUSSY o o o o o o o o • o o o o o o • • • • • • La soirée e~m Grenade 

DEBUSSY o o • ••• • o •• o • o ••••• o ••••••••••• o ••• o • • • • • • P 'oissons d'or 

DEBUSSY ...... . o •••••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Minstrels 

VILA-LOBOS . .. ... .. .. . .............................. Polichinelo 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

Presidente 

Vice-Presidente 

l .o-Secretário 

2 .o-Secretário 

Tesoureiro 

Sc>de atual: Rua Gravataí, 40- Fone: 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J. J U VENAL R I C Cl A Y R E S 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
TEMPORADA ARTÍSTICA DE 1963 

ABRIL, 25 

MAIO, 20 

27 

JUNHO. 11 
2'0 

JUNHO, 27 

AGOSTO, 16 

27 

SETEMBRO, 26 

OUTUBRO, 9 
10 

16 

24 
28 

NOVEMBRO, 6 

13 
19 

(5.a) 

(2 .a) -

(2.a) 

(3.a) 
(5.a) 
(5.aJ -

(6.aJ 

(3 .a) 

no Teatro Municipal 

Programação 

SARAUS REALIZADOS 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU
NICIPAL) 
Solista: Pianista JACQUES KLEIN 
Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERJ 

Ciclo T"RIOS DE BEETHOVEN ( 1. o concêrto) 
Executantes: FRITZ J ANK, piano 

GINO ALFONSI, vi·olino 
CALIXTO CORAZZA, celo 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (2.o concêrto) 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN ( 3.o concêrto) 
B'aritono JARBAS BRAGA (Ao piano, FRITZ JANK) 
Pianista J ACQUES KLEIN 

Pianista YARA BERNETTE 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU-
NICIPAL) 
Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 
Regente : Maestro ARMANDO BELARDI 

( 5.a) - CONCERTO DE MUSICA VIOLONISTICA 

( 4.aJ 
(5.a) 

(4.a) 

(5.a) 
(2.a) 

(4.a) 

(4.a) 
(3.a) -

Solista: Violonista ANTONIO CARLOS BARBOSA 
LTMA 

Regente: Maestro ARMANDO BELARDI 

SARAUS A REALIZAR 

Pianista GUIOMAR NOVAES 
ópera «FALSTAFF», de VERDI (elenco brasileiro) 

Regente: lV:aestr o EDOARDO DE GUARNIERI 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO», de BACH (1.o 

recital) 
Ciclo «0 CRAVO BEM T'EMPERADO» (2.o recital) 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (3 .o recital) 

Ciclo «0 CRAVO E'EM TEMPERADO» ( 4.ro recital) 
Executante: Pianista JOÃO CARLOS MARTIN. 

Pianista EUDOXIA DE BARROS 
Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU

NICIPAL) 
Solista: Cantora Y...AGDALENA LEB'EIS 
Regente: Maestro DIOGO PACHECO 

• 



• I 

· , •• na elegância feminino. Modas E tom predomino' 



• 

NO ACONCHEGO DO SEU LAR 

GELA MAIS 

A MARCA QUE GARANTE O PRODUTO 



I 0 o 

mais 

melhor 
fino 

' bombom chocolate 

* * Ul\IA LOJA E I CADA VANTO DA CIDADE E DIVERSAS l'I~)~OS BAIRRO~ 

A SONATA BEETHOVIANA 

Do livro «La Sonate» da emi
nente pianista Blanche Selva, exí
traímos as seguintes considerações 
gerais sôbre a influência de Beetho
ven na evolução dessa forma mu
sical: 

«Ao genio de Beethoven não bas
tou inovar, aperfeiçoar isoladamente 
cada um dos tempos da sonata. Seu 
senso arquitetura! levou-o a equili
brar-lhe harmoniosamente as propor
ções, a variar-lhe as oposições en
quanto que a onipotência do seu pen
samento criou uma afinidade espe
cial entre as diversas partes desti
nadas a formar um todo. 

Antes de Beethoven, com exce
ção talvez de Rust os temas dos tem
pos de uma sonata não tinham afini
dade. O contraste que por vêzes 

· apresentavam era apenas um fato 
imprevisto, e não o resultado de uma 

IRMÃOS 
DEL VECCHIO LTDA. 

apresentam 
VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 

PARA CONCERTISTAS 

* VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

Super-Vox 

* Fábrica e Loja: Rua Aurora, 190/198 
Tel.: 34-03<i6 - C. P. 611 - São Paulo 

intenção determinada que v1esse co
locar tais elementos em dependên
cia recíproca e estabelecer entre êles 
varentescos temáticos capazes de 
aumentar consideràvelmente a uni
dade sintética da obra. 

A «Unidade total» é mantida 
sempre com cuidado extremo. Quan
do um trecho ou uma frase aparece 
em um tom relativamente afastado, 
ou quando se dá uma relação perigo
sa para a estabilidade tonaL tal afas
tamento é sempre compensado por 
oscilações harmônicas complementa
res, ou lembranças de modulações e 
características, de modo a restabele
cer o equilíbrio e a coesão. 

Beethoven parece ter a preocu
pação constante das melhores «pro
porções» e dar aos diversos tempos 
da sonata em relação ao número dê
les a sua extensão. 

;'\rl>l ? l,.. f 
,......_ \w-1 <;· 

~c.: ..... ~ 
~'"'"" .j,, 
,IAM- ~ 
t~_,(. , 



S. J. de Mello -51.042 

Ela é uma face da LUFTHANSA ... 

Sorridente, educada e atenciosa, ela é, em verdade, um "retrato" perfeito 

da cortesia com que são tratados todos os passageiros da LUFTHANSA. 
Em cada avião, em cada aeroporto, em cada loja de passagens ela é sempre 

a mesma, atenta aos mínimos detalhes, velando pelo seu confôrto e contri

buindo para o seu completo bem-estar. A comissária é uma das muitas razões 

para que você se sinta em boas mãos quando é passageiro de um dos nossos 

velozes BOEING JET 720 B. Ela é uma das muitas faces da LUFTHANSA. 

~LUFTHANSA 
o MELHOR SERVIÇO 



uma casa para sua elegância 

CASA NAZARIAN 
artig os finos para homens 

a v. são joão esq . con s.Q crisp iniano 

O primeiro tempo da sonata in
teressa-o particularmente. O Mi
nueto parece-lhe um acessório um 
pouco discordante, e é logo suprimi
do. Depois, sentindo a falta de uma 
peça episódica, retoma uma forma 

sboçada nas primeiras sonatas, o 
< Scherzo», que então reaparece au
m.entando e com nova liberdade rít
nuca. 

O Rondó, também ampliado, sub
siste durante muito tempo, e depois 
por sua vez, desaparece, sem dúvida, 
por não equilibrar suficientemente o 
alcance expressivo da peça inicial. 
Nas últimas sonatas é substituído 
por novas formas (Fuga ou Varia
cão). Permanece apenas o trecho 
lento , tendendo entretanto a tornar
s , introdução ao último tempo ou 
com êle fundir-se nas Variações. 

Beethoven sentira que a ordem 
a proporção não levavam absolu

tamente à monotonia das repetições 

SilLTO DE SOLA 

idênticas· Era capaz de «equilibra r» 
as «massas» com a mesma rirme ou
sadia com que os grandes construto
res da Idade Média erguiam suas in
comparáveis catedrais «naquele es
tilo em que a unidade é um símbolO >>. 

Suas idéias possuem a varieda
de expressiva das numerosas estátuas 
dos velhos pórticos, e êle soube fa
zer-se notar na arte de modificar o 
detalhe, evitando a repetição fácil e 
monótona. O seu gênio, como os ad
nJiráveis artistas medievais, sabia 
combinar a fantasia exuberante, a ex
pressão da mais sua v e pureza e a 
n1ais profunda austeridade. Em um 
plano superior, soube aliar a energ:a, 
a fôrça, a grandeza sôbre-humana à 
sensibilidade rara, ao encanto da ex
pressão terna e castamente apaixo
r!.ada. A alegria robusta das suas 
danças de camponeses contrasta com 
a doce quietude da natureza amiga: 
ao lado dos heróicos combates dos 

3'h • 4 >n e Slh 
Em kips e nacos, 
em todos os cores 

da rnrulo 

e' ~IR< ii$l r© [!:, 
R. Barão de ltopetiningo, 54 
A..,. Rangel Pestana, 1531 



TEATRO 
l\1UNICIPAL 
em revista 

REDA('i\0 - ADMINJ. TRA(';\0 
PUBLICIDADE 

av. ipia·ang-a, 795 - 1.9 andar _ cnnj . 105 
Fone: 37-4841 ,·ão paulo 

* 
DiretoTe 

M . H . RIBEIR O 
J OÃO B . RIBEIRO 

* 
Coonlenação A l'tís t i c a 

A. MENDES 
P . BRCCK 

* 
('o ordenacão Gráfica 

ANTONI O - I . SANTOS 
S A D R A H. R IBE IRO 

* 
R ? laçõl.'s Píablicas 

VICTOR SCALABRI N T 

* 
ColaboradOl'f'S 

JUDITIT CABET TE 
L UI/': ELLMERICH 

OLIVJA F LORENCE 
P AULO O. CER QUEIRA 

RIT A M ARI ANCIC 
P AULO CAM AR GO 

* 
Contatog 

H E I NZ W I DET ZKY 
!RENE H IPPIU S 

CRISTINA VISSER 
T. R. ALVAR E NGA 

P . MENQ$S 
JOÃO SCALABRINE 
G UIOMAR S ANTOS 

* 
Composta e impress·a na 

GRÃFICA CINELÃNDIA LTDA . 

Telefones : 34-2604 e 34-7991 

Rua Vitória, 93 

guerreiros ep1cos, entreabrem-se o~ 
abismos das meditações do além e a s 
inefáveis contemplações da paz su
pra-terrestre. 

Jamais se preocupou com o 
efeito produzido, mas submeteu-se 
BE:Inpre à lei interior do seu espírito. 

Os que quiserem compreender 
Beethoven, ou pelo menos tentar en · 
trever um pouco da sua imensidade. 
~< proximar-se dessa alma que foi 
mais do que a de um músico e sinte
tizou musicalmente as aspirações da 
humanidade decaída e resgatada, de
vem procurar, além das regras e fór
mulas, as manifestações harmônicas 
da Lei dada à criação pelo Amor 
lei, à qual obedecem os mundos só 
lei, à qual obdecem os mundos só 
irradia de maneira visível para os 
que o procuram no íntimo do pró
l? rio coração ». 

TEMPORADA 
LI RICA 

DE 

1963 

* 
5.a feira 10 - Outubro 

FALSTAFF 

• 
3.a feira 15 - Outubro 

CAVALLERIA 
RUSTICANA 

-e-

PALHAÇOS 

• 
6.a feira 18 - Outubro 

O BARBEIRO DE 
SEVILHA 

• 
a seguir 

RIGOLETTO 
TRAVIATA 

MME. BUTTERFLY 



... 

Você procura 

tecidos de qualidade 

por preços 

realmente baratos? 

FAÇA UMA VISITA 
ÁS TRADICIONAIS 

CASAS 
PERNAMBUCANAS 
PORQUE ELAS POSSUEM : 

• o maior estoque 

• preços mínimos e fixos 

• côres da moda 

• padrões modernos 

casas PERNIMBUCDNaS 
ONDE TODOS COMPRAM 



Uma "FAMÍLIA. 

a servtço de sua 

A c abamento po lido, c om 
1ampas br ilhantes -
3 cõres a sua esc olha ! 
OURO, AZUL OU NATURAL 

Comp lete a c omodidade de 

sua coz inha com uma 

PANELA DE PRESSÃO 

É o desejo natural de lóda dona-de- casa: 
ler a mão, fàcl!mente, o máximo 
de comodidade para dar atendimento 
rápido às necessidades do lar. 
Os Conjuntos Rochedo " Mayfair'' 
correspondem a êsse desejo que também 
é seu : são 34 peças, práticas e úteis, 
colocando às suas ordens tõdas as 
conveniências exigidas na cozinha 
moderna, onde tudo deve ser mais fácil 
para o confõrto dB família. 

"9..oebedo 
- a mais moderna Panela de Pressão do Bras i l ! . "' __ ®~· _.:_ AlT:_QUAliDADE DOS UTENSÍLIOS DOMÉSTIC. O S " ROCHEDO" É RECONHECIDA NO BRASI L INTEIRO ! ·~ 

~ . - - -------------- --- -----------
. • . produtos da ALUMÍNIO DO BRASIL S. A. 

A venda m: JUNFÉR Rua Augusta, 2.879 CASA MIRANDA Rua 
Antonio Raposo, 12 - LOJA SOLAR - Rua Antonio de Godoy, 35 - 1 .o and. -
CASA PEQUENA S. A. - Rua Cardeal Arcoverde, 2.700 - A CO NFIANÇ·A - Rua 
General Carneiro, 193 - CASSIO MUNIZ - Pça. da Republica, 309 - MESBLA S. A 
Rua 24 de Maio, 141 - CASA PELKEMAN - Largo do Arouche, 32 - CLIPPER 
Largo Sta. Cecilia - A ESQUINA DOS PRESE NTES - Rua Correa de Mello, 23 -
ALMEIDA & A LMEIDA - Rua da Consolação, 2.036 - MAPPIN - Pça. Ramos de 
Azevedo, - GABRIEL GONÇALVES - La.deira General Carneiro, 67 e 129 -
YKKO S. A. COM. e IMPORT. - Alameda Sto. Amaro, 99 e 281 - A SE NSAÇÃO 

Centro - República - Brás - Belém e Vila Mariana 


